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L E G A D O

Fernando Ximenez de Tavares Salo-
mão. Em 1992, já graduada, foi con-
tratada como pesquisadora do Insti-
tuto onde permaneceu até 2013. 

Ao longo dos primeiros anos de 
IPT, sua carreira de pesquisadora 
vai se consolidando em torno da 
temática dos processos do meio fí-
sico: erosão, deslizamentos, asso-
reamento e inundação. Nesses pri-
meiros anos, com muita interação 
com a equipe liderada por Ximenes 
e com os seus professores da FFL-
CH (CANIL, MOROZ, ROSS, 1994), 
os trabalhos de investigação foram 
focados nos processos erosivos, 
com o desenvolvimento de méto-
dos para elaboração da cartografia 
desses processos dando ênfase aos 
recursos hídricos (CANIL, KERTZ-
MAN, YWASA, 1996; CANIL, AL-
MEIDA FILHO, 2006). Ingressou em 
1997 no mestrado em Geografia Fí-
sica na Universidade de São Paulo, 
defendendo a dissertação intitulada 
“Processos Erosivos e Planejamento 
Urbano: Carta de Risco de Erosão 
do município de Franca, SP”, obten-
do o título em 2000.

Entre 2002 e 2004, gerenciou o 
projeto “Diagnóstico da situação 
e diretrizes para prevenção e con-
trole dos processos erosivos como 
base técnica para conservação dos 
recursos hídricos na Bacia do Alto 

Q
uando nos pergunta-
mos sobre como se 
construiu o perfil pro-
fissional focado, gene-
roso e amplo da pessoa 

querida que aqui homenageamos, 
é indispensável recuperar o per-
curso da sua produção acadêmica, 
sem perder o entendimento da-
quilo que nos aponta esse trecho 
da música Caminhos do Coração 
(Luiz Gonzaga Júnior, 1982):

E aprendi que se depende sempre
De tanta, muita, diferente gente
Toda pessoa sempre é as marcas
Das lições diárias de outras tantas 

pessoas1    

Podemos, no sentido de desven-
dar parcialmente esses caminhos, 
considerar que a trajetória de Kátia 
Canil como geógrafa, pesquisadora 
e professora teve início quando, ain-
da cursando a graduação em Geo-
grafia na Faculdade de Filosofia, Le-
tras e Ciências Humanas (FFLCH) 
da Universidade de São Paulo (USP), 
começou seu estágio no Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas do Estado 
de São Paulo (IPT) no ano de 1990, 
supervisionada pelo pesquisador 

1 - https://www.youtube.com/watch?v=CaN-
MouX_QKg

* Este artigo é de autoria da Secretaria Executiva do 
ZEE-SP (SE ZEE-SP), representada pelos autores, liga-
dos à Sima. Conta, ainda, com a participação dos inte-
grantes do GT Clima/ZEE: Gustavo Armani (Instituto 
de Pesquisas Ambientais), Jussara de Lima Carvalho e 
Maria Fernanda Pelizzon Garcia (CETESB). A coorde-
nação da diretriz estratégica de Resiliência às Mudan-
ças Climáticas cabe ao pesquisador científico Cláudio 
José Ferreira, do Instituto de Pesquisas Ambientais.

Uma trajetória de vida 
expressa pelos proje-
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Tietê – UGRHI 6” e, em 2004, o Pro-
jeto Erosão Zero: “Desenvolvimento 
de sistema de controle de erosão na 
bacia do ribeirão Pirajuçara, muni-
cípios de São Paulo, Taboão da Serra 
e Embu”, com o qual o IPT presen-
teou a cidade de São Paulo neste 
ano. Esse projeto foi parte integran-
te do tema desenvolvido na tese de 
doutorado “Indicadores para moni-
toramento de processos morfodinâ-
micos: Aplicação na bacia hidrográ-
fica do ribeirão Pirajuçara (RMSP)”, 
com a obtenção do título em 2007. 
Seu trabalho foi reconhecido pelo 
Departamento de Geografia da FFL-
CH-USP, em 2008, como a melhor 
tese de doutorado do Programa de 
Geografia Física no ano de 2007. 
Também com esse foco, participou 
do Projeto “Bacias Irmãs – Cons-
truindo capacidade na sociedade ci-
vil para a gestão de bacias hidrográ-
ficas”, que lhe permitiu um curso 
de formação complementar entre 
agosto e dezembro de 2006 na York 
University, em Toronto, Canadá. 

Ao tema erosão, foram aos pou-
cos também incorporados estudos 
sobre processos geodinâmicos as-
sociados a deslizamentos e sola-
pamentos de margens de corpos 
d’água, inserindo-se com muita 
disposição na Gestão de Riscos e 
Desastres. Participou de diversos 
mapeamentos e Planos Municipais 
de Redução de Risco (PMRR) em ci-
dades do Estado de São Paulo, com 
destaque para os PMRR dos muni-
cípios de São Paulo (MACEDO et al, 
2011), Santos (CANIL et al, 2013) e 
do ABC paulista (MIRANDOLA et al, 
2014). Nos últimos anos no Institu-
to, integrou a equipe que elaborou a 

metodologia das cartas geotécnicas 
de suscetibilidade a movimentos de 
massa e inundações (BITAR et al, 
2014).

Ainda no IPT, foi docente e orien-
tadora do curso de mestrado pro-
fissional em Ciência e Tecnologia 
Ambiental, tendo sido defendidas 
quatro dissertações sob sua orienta-
ção entre os anos de 2009 e 2013.

Durante longo período, atuou 
como colaboradora na Associação 
Brasileira de Geologia de Engenha-
ria e Ambiental (ABGE), seja como 
diretora ou membro do Conselho 
Deliberativo em alguns períodos, na 
organização de eventos, simpósios 
brasileiros de cartografia geotécni-
ca e geoambiental e dos congressos 
da ABGE, na organização de mate-
rial educativo (CANIL et al, 2018), e 
no corpo editorial da Revista Brasi-
leira de Geologia de Engenharia e 
Ambiental.

Foi docente do bacharelado em 
Geografia na PUC-SP entre 2001 e 
2010.

Em 2013, prestou concurso para 
docente no Centro de Engenharia, 
Modelagem e Ciências Sociais Apli-
cadas da Universidade Federal do 
ABC (UFABC), na área de Meio Físi-
co para o Planejamento Territorial 
e ali começa uma nova e intensa 
etapa de sua vida que seria tragica-
mente interrompida com seu faleci-
mento sete anos depois.

Nesse período, ofereceu as disci-
plinas Território e Sociedade, Estu-
dos do Meio Físico, Geomorfologia 
e Riscos no Ambiente Urbano para 
o curso de Engenharia Ambiental 
e Urbana e para o Bacharelado em 
Planejamento Territorial (BPT). Foi 

também docente dos Programas 
de Pós Graduação em Planejamen-
to e Gestão do Território (PGT) e 
em Ciência e Tecnologia Ambien-
tal (CTA) da UFABC, nos quais foi 
orientadora de quatro dissertações 
de mestrado e umwa tese de dou-
torado concluídas. Na graduação, 
também orientou quatro projetos 
de iniciação científica e quatro ex-
celentes trabalhos de conclusão de 
curso. 

Incansável e generosa, levou o 
tema da gestão de riscos para fora 
dos muros universitários, orientan-
do dois estudantes de ensino médio 
em pesquisas de iniciação cientí-
fica, no Projeto de Ensino “Cultu-
ra para prevenção de riscos de de-
sastres: diálogos e reflexões com a 
comunidade escolar”, iniciado em 
2018. A leitura dos temas tratados 
nos trabalhos de iniciação científi-
ca, de conclusão de curso, disser-
tações e teses resultantes de sua 
orientação nos expõe foco perma-
nente na temática da gestão de ris-
cos socioambientais, em seu amplo 
espectro de tipologias de ameaças 
e vulnerabilidades, como compo-
nente intrínseco do planejamento 
territorial e urbano. Assim também 
expressam os projetos de pesquisa 
e extensão que desenvolveu nesse 
período.

Compartilhando a liderança do 
Laboratório de Gestão de Riscos 
(LabGRis) desde a sua criação, coor-
denou os projetos de pesquisa para 
construção dos procedimentos me-
todológicos e elaboração das cartas 
geotécnicas de aptidão à urbaniza-
ção dos municípios de São Bernar-
do do Campo e Rio Grande da Serra 
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(2014-2015), de Santo André e Ribei-
rão Pires (2015-2016). Com base nes-
ses produtos e da carta elaborada 
pela Prefeitura de Mauá, foi produ-
zida uma carta geotécnica regional 
de aptidão à urbanização como su-
porte à elaboração do Plano Diretor 
Regional do Grande ABC (NOGUEI-
RA, CANIL, 2017). Entre 2016 e 2017, 
seguiu coordenando a elaboração 
das cartas de aptidão dos municí-
pios de Caieiras, Itapecerica da Ser-
ra, Itapevi e Santana do Parnaíba 
(VASCONCELOS et al, 2018) e, na 
decorrência lógica para o planeja-
mento, coordenou juntamente com 
seu antigo colega do IPT, Carlos 
Geraldo Freitas, o projeto “Intera-
ção da carta geotécnica de aptidão 
à urbanização com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável no 
desenvolvimento socioeconômico 
e resiliência ambiental de comuni-
dades que vivem em assentamentos 
precários no Município de Santana 
do Parnaíba” (2019-2020).   

A cartografia geotécnica como 
instrumento para ações de plane-
jamento urbano-ambiental é uma 
marca muito presente em sua his-
tória. Era participante ativa em 
um grupo de trabalho constituído 
ainda pelo Ministério das Cidades 
e  que prosseguia ainda no Minis-
tério de Desenvolvimento Regional 
para produção de diretrizes meto-
dológicas para as cartas geotécnicas 
recomendadas pela lei 12608/2012 
(CANIL, MORETTI, 2020). Mas não 
se restringia ao instrumento, sua 
aplicação na sociedade lhe era espe-

cialmente cara (MORETTI, CANIL, 
CARVALHO, 2019). Teve papel im-
portante na construção da Câmara 
Temática Metropolitana de Gestão 
de Riscos Ambientais (CANIL et al, 
2019).

Desde 2016 participava também, 
junto a um grupo de pesquisadoras 
do BPT, do projeto “Empowering 
climate resilience – CARE-ERAS-
MUS+”, que agregava 16 instituições 
de ensino superior da Europa e da 
América Latina para intercâmbio 
de conhecimentos. E desde 2017, 
integrava pelo LabGRis o Subpro-
jeto 2 do Projeto Temático FAPESP 
“Governança ambiental da macro-
metrópole paulista frente à variabi-
lidade climática” (CANIL et al, 2021; 
TORRES et al, 2021; CANIL, LAM-
PIS, SANTOS, 2020).

Participou de diversos projetos 
de extensão, com destaque para 
“Apoio à construção de política pú-
blica regional de gestão de riscos 
de desastres no Grande ABC” (NO-
GUEIRA, OLIVEIRA, CANIL, 2014) 
e “Caminhos participativos para 
gestão de riscos e desastres” (SU-
LAIMAN et al, 2021).

Deixou várias frentes de pesqui-
sa, ensino e extensão inconclusas, 
que indicavam um amplo horizon-
te de produção e inovação. Mas sua 
coerência de práxis se pode ver num 
vídeo gravado pouco antes do seu 
adoecimento, à página 902 do Ca-
derno técnico de gestão integrada 

2 - https://www.institutosiades.org.br/
wp-content/uploads/Caderno_GIRD10.pdf

de riscos e desastres (SULAIMAN, 
2021), do qual é uma das superviso-
ras técnicas e autora de capítulo. 
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